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A NOSA TERRA 

mm de mm lopez abe 
Esta incesante e modernísima novela en idioma 

galego, está posta a venda ñas principales librerías de 
Galicia. 

Precia, 3 reás . 

N A G R U Ñ A , A d o m i n i s t r a c i ó n *A N O S A T E R R A » , e I R M A N ­
D A D E D A F A L A . — F E R R O L , L i b r e r í a s de Comadira e de 
Gerardo Castro. 

J . s o u z 
SÜCESOK DE LAFUEKTS 

rfUCÜ^SAL 1)0 DKPÓS1TO HlDROSRA»lC» 

Ouxetos d'esqulrtorio, Dibuxo e Pintu­
ra. Postnes. Aparato» de eencías. Artigo» 
de coiro, Ouxetos pra regalos. Fotogra­
bado, Tricornia e Catromía. Oateoloxía, 
Anatomía. Geoloxia, Historia natural. 
Grabado, 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 13.-A CRÜÑA 

M . V I L L U E N D A S 
I M P R 

I M P R É N T A N S E T O D A CRAS DE 
T R A B A L L O S F I N O S . 

I O S ( C R Ü Ñ A ) 

E F E C T O S N A V A L E S 
DE 

FERRER í M l P d í i l í — S U C E S O R E S 

F . mmm E mwmn 
Vig'o e A Gruña 

CASA;jFUNDADA EN 1868 
Artigos xeneraes pra equipo da Marina 

Militar, vapores, barcos de vela e pesca­
dores. 

i t a n e i ' sa 
ñ u a d® Slelssa <«9s ü a l ñ a ) Ei-LUGO 

O MAIS NOVO E MILLOtt 

Ten carto de baño moderno. Dispon de 
teléfono (núm 116) e de coche da casa 
pra todol-os trena 

O GRÁK H. UNIVERSAL merece ser Yisííido 

Quen queira ter un traxe bo, xei-
toso e que lie coste pouco diñeiro, 
que o faga na Xastrería de 

Xosé Várela da Costa 
R ú a do Circo, 16—VIGK) 

C A S A D E B A Ñ O S 
A M I L L O R D A C H U Ñ A 

ATIDÍÍ» U SttMas, i i (&iuo;) 

m mm 
L O P E Z A B E N T E 

— R E A L , 55 — 

A millor «urtida da Cruña e un doa e»-
tabrécimentos da sua erase que mais hon­
ran a J^alicia. Montada cun arregro O 
derr&deiros adiamos. 

O a s t o l a r . 8 o O l m o » , 28 

O ^ E L L O R SERVIDO 

M . L o s a d a P r 

Linea d'América do Sur 
Vapor correio rápido «LIMBÜKGIA» 

Id 
Id. 

id 
id. 

id. 
id 

«BRABANTIA» 
«GüLRIA» 

11 Jl w f A j j A i <U X A JaJ J.1 i i « i • 

( K O N I N K L I J K E H O L L A N D S C H E L L O Y D ) 

Servicio rápido por vapores-correios desd^ 
Cruña e Vi^o cada tres semanas. 
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Linea de Cuba-Méjico e Nova Orleaiís 
Vapor correio rápido «HOLLANDiA» 

Id, id, id. «FRISÍA» 
Id id. id. «ZEELANDIA» 

Admitt n pasaxeiros de Primeira, Segunda, Intermedia e Tercéira erase 
A ^razas teñen que selicitáranse con anticipación) Informará sobre precio de pasaxe c cabida 

D. Raimundo Molina e Couceiro,—Consinatario na Cruña e Vigo. 
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A NOSA \ R r \ A PORTUGAL 

Os prímeíros Xogos Frorass luso-solaícos 
Unha corto moí Interesante cío Profesor Cerraens y Rodríguez. 

O Porto ,=Antas , 885, 

Ilustres Redactores d'A N O S A T E R R A e que­
ridos cofrades. 

S a ú d o - v o s com o mais carinhoso amór pelo 
muito que tendes feito pela Nobre Galisa, a la~ 
boriosa e dolente, que o mesmo sol aquece e co­
lora, que o mesmo largo mar abraca e enamo­
ra, que o mesmo som que embala e atormenta 
con os mesmos sonhos e a mesma crispagao do 
infinito que nós fillos de Portugal acalentamos, 
almas gemeas das Vossas, do mesmo ceu e do 
mesmo mar. 

Solidarios do nosso destino conscios e ciosos 
uns e outros dos nossos direitos, dando frater­
nalmente as m íos, abraoamo-vos mais do que 
bons visinhos, como bons irmaos, e queremos 
trazer-vos ao nosso banquete espiritual, á missa 
solene que varaos entoar, a comunhao afectiva 
das nossas intelectualidades, promovendo-vos 
urna homenagem amorosa ás vossas letras, ás 
vossas figuras eminentes ñas Artes e Sc ióncias , 
aas Letras e na Erudigao. 

P a r a isso pretendemos efectuar no Porto, a 
quando do Congresso Científico Hispano-Portu-
guós nesta capital—Maio ou Junho—os pri~ 
meiros 

Jogos Floráis Luso-6aláicos 

que serao o primeiro paso para uma completa 
aproximagao da T e r r a de Rosal ía , a terna rola; 
de Curros, o divino; de Carvajal , o Hornero da 
regiao; de Murguía , o Historiador; de Pondal, o 
Pat riarca; de Carró y Aldao, o poeta e prosador 
distincto; de Vaamonde, o erudito; e de tantos e 
tantos outros que citar sería ofender pelas lua­
n a s que devian ficar;e da térra de Portugal onde 

partificam Ju.iqueiro, o Príncipe; Pascoais,sao-
daista; JulioBrandao. o buriladore filigranador 
do verso; Eugenio de Castro, o mestre do ritmo; 
Córrela d'Oliveira, o l írico amoroso; e a vaste 
falange de vates E[ue enobrecem as letras portu­
guesas. 

I R M A N D A D E S D A P A L A , a vós acudo, 
para que toquéis a tuba sonora e c h a m é i s á lide 
os bardos da ridente Graliza, para que ven-
han coroar a regiao no Al tar que o Porto, a c i -
dade invicta e laboriosa Ihe vai levantar. Dizei 
aos filhos da vossa nobre térra que os irmaos da 
mesma raga queren-se conhecer e melhor se uni-
rem, no campo intelectual, e que os íructos sa-
borosos que se hao de produzir na realisagao 
desse certamem. o futuro os abengoará. D ize i -
Ihes que quem assim vos incita, embora um r u -
de e anón imo , j a padecen por causa dos filhos 
da doce Galicia, a prisiao horrorosa, o julga-
mento abordo de navios de guerra, protestando, 
lá por 1890, contra as injustigas que as autori­
dades dentao, no Porto, praticavam nos probes 
galegos, e a quem un Cónsul desnaturado aban-
donava aos vaivens da sorte. 

Sofreu e araou-vos. 
Ama-vos a índa e quer practicar a mais doce 

e a mais nobre e a mais bela das obras que o 
homem pode sonhar: Aproximar vos para os 
Destinos Futuros e enaltecer a raga do saudo-
sismo luso-galaico. 

Abragaruio-vos carinhosamente, espero que 
seja ouvida a voz deste voso irmao. 

JOSÉ CERVAENS Y RODRÍGUEZ. 

* * * 

Ista formosa carta, énchenos de ledicia e danos azos 
para seguinnos traballando »en desálenlos alé chegar i 
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:m^is eoiBpIclu xa alanza c'os ii í telccluaes i-artistas da 
grorinsa Pot lugal. Esta obra de transcendencia que inda 
inon so ubi) facer nfíigén e que os nazionalistas galegos 
«encetamos, terá de sel-a nosa cruzada mais rexa. Por c i ­
ma dos erros históricos obra da política de Gástela; vai a 
«osa ansia ardenle de que seiamos uns co'a Lusitari'a in­
da que isto nos pona de costas aos dominadores do cen­
t ro . Que somentes poderemos leval-a nosa cultura racial, 
afirmamento da persoalidade da Galizia, á solidaridá uni­
versalista, arredándonos do espirito castelao para ter axi-
ña a nosa AljuiVárroía triunfal no campo das artes, as 
ciencias i-a literatura. 

Como os catalana, c'os seus • Xogos Ero raes con que r i -
ron a amistado da Provenza, conquiramos nós do mesmo 
xeito a da nayón portuguesa, cuia independencia, según 
temos afirmado na primeira Asambleia da nacón Galega 
feita en Lugo, considerámpla como a nosa propia inde­
pende n c t k - # % | W l Í É n I t^ l f l 

¡Pensadores, literatos i-a;tistas da nosa Terra, é de 
moila importancia concurrir aos Xogos Froraes do Porto, 
a invicta cidade lusitana ! ¡ Seipamos todos cumprir c'o 
noso deber! ¡ Por dignida e por patriotismo! 

E pol-í) sua parte os nazonalistas galegos xa teñen pen­
sado faceren a l l í Asambieia, en Tuy, coincidindo con 
aqués Xogos Froraes, por considerar dita cidade da béíra 
do Miño, rio que nasce e morre en Galizia e beixa além 
dos séculos térra portuguesa com'o Perpignán ten sido 
para os filíps de Cutaluña. os nobres amigos de sempre. 

Nosco léVarcmos por l)íuide¡ra a tremolar ao vento, o 
grande poeta <ia Raza gülega. llamón Cabaniilas. E ali 
osaudosismo de Teixeira Pascoaes o grande vate repre­
sentativo, e as ansias do ilustre Lopes Vieira tecerán co! 
as nosas a tea espiritual do estandarte simbolizado^ do 
común futuro luso-galaico, Eis a grande obra. 

ECOS PANGALEGUÍSTAS 

m i 

Qaliza • Catalunha - Portugal 

Parece que a propaganda dos aliados, fez 
acordar em todos os povos a sua consciencia co-
lectiya. O exemplo que se vein verificando sobre 
tudo no oriente de que rotas as ligagoes po l i t i -
cas que obr igavam a urna a t i tude m o r a l insta-
vel e rotas essas ligagoes as ragas marcham na 
procura do equi l ibr io na tu ra l , mostrando que 
havia e ha muitas patr ias pi-ovisorias-tal exem­
plo dize-mo's f ruct i f ica nu tn desejo de alcangar 
a verdade po l í t i ca , d inamisando duma forma 
nova- os seus elemento s o r g á n i c o s , renascen-
do as tradiooes e assin reconst i tuindo a sua 
fé em novos destinos. E assim as forgas mentaes 
a t ingem um poder excepcional entre todas as 
outras, na direegao da resultante, que mira sis­
tema de conjunto, como na g e o m e t r í a , pode ter 
o objectivo dum povo. fí assim, nota-se urna vio­
lenta individual isagao fei ta a casta de senti-
mentos, de passado, de tactos h i s tó r icos , de ca­
r a c t e r í s t i c a s é tn icas . As d i í e r e n c i a g o e s apagadas 

na v i d a t r a n q u i l a de muitas décadas , parece 
que querem aparecer.cheias d u m cul to fervoro­
so, d u m desejo sagrado, á vis ta de quem as pon­
dere—fiadas na imunidade que Ibes d á o seu di-
rei to . A guerra parece ter sido uma pe rgun ta 
aos povos: — Que querem? E eles respondem, 
t em respondido nao ó verdade? 

Quantas vezes tem acontecido dentro destes 
dois anos, as verdades riaes" elaboradas r á p i d a ­
mente no seio das ragas—irromperem como sur-
prezas a r r e m e d i a v e i s — ñ a s assambleas de go-
vernantes e plenipotenciarios conspicuamente 
firmados no estato quo ante das suas educagoes 
a-.dos seus intoresses. O modo de conhecer u m 
povo afigura-se-nos lioje tao di f ic i l , que os ar-
quivos d i p l o m á t i c o s devem ser u in magnif ico 
dossier de hlagues e de i r o n í a s encantadoras, 

A d i a m o s que se devem por de parte os siste­
mas a inda boje seguidos e que herdaram a T a y -
l le rand . As b e r a n g á s do « Imper io» j a nao ser-
vem para boje, nem as d i p l o m á t i c a s , nem as 
mi l i ta res . V i n b a isto á conta de querermos d i -
zer que ó bom repararmos no que se passa a 
nossa roda. O separatismo Catalao e o Pangale-
guismo sao boje dois movimentos importantes . 
Temos presentes l ivros , jornaes, rev is ta» , que na 
propria l ingua das suas patrias í a c e m a propa­
ganda dos seus desejos, mostrando a jus t iza das 
suas opinioes. O que nos faz mais admi ra r estes 
m o v i m e n t o s — ó sobre tudo urna nobreza gran­
de ñ a s responsabilidades e u m ar de comovedor 
proselitismo. E claro que P c r t u g a l aparece a 
cada, passo—e honra Ibes se ja !—fóra de todo o 
iberismo: torpe em Vicente Gray e romanesco 
em Nido e Segalevera. Aparece Po r tuga l toma­
do no grau que merece, do povo mais forte da 
P e n í n s u l a , Senhor dos seus Destinos, e procu^ 
rado por eles como apoio, vendo em nós , o fiel 
do entrechoque das suas douti inas . 

« E m P o r t u g a l e em Cata lunha é onde busca­
mos t r a t e r n i d a d e » , diz V i i a r Ponte. 

« Em Lisboa e Gal iza e s t á o problema cata­
l ao» , t raduzo de C a m b ó . Estas publicagoes sao 
cheias de in te l igencia superior, tendo ñ a s suas 
colunas as mentalidades maiores das provincias 
a que me refiro, cunhadas por u m a renovagao 
in te lec tua l que nao abrange as Outras p r o v i n ­
cias de Hespanha Mas nao se pense que todas 
estas m a n i í e s t a g o e s sao d u m pla tonismo c ó m o ­
do, nao. Verifica-se a existencia de centros or-
ganisados em p ro l dos seus objectivos, as confe­
rencias por toda a par to sucedem-se, redigem 
memoriaes as academias de sciencias (o que ó 
d i r i g ido á nossa ó u m documento impor t an te ) , 
p romovem a t raducao dos nossos autores, repre­
sentan! as nossas pegas e de vez en cuando sur­
ge o h e r o í s m o do ataque cortante sobre G á s t e l a , 
p r o p ó a m - s e adoptar a nossa o r t o g r a f í a e a crea-
gao de Ins t i tu tos de Estudos galego-catalaes, 
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portuguezes. Por todas estas intengoes enume­
radas a esmo se reconliecerá a importancia do 
que venho informando. 

P a r a acabar.eontarei um detalhe minúsculo , 
como polo oposto da generalidade com que en-
carei o problema. Conversava num cafó sobre 
•este assunto com o ilustre pensador Leonardo 
Coimbra, que ñas duas provincias a que me re-
firo gosa da alta fama a que tem direito, e como 
procurassemos numa revista galega certo arti­
go e nao encontrassemos, o creado que nos ser­
via, com o aspecto de quera faz urna pratica de 
magonaria olhando aos lados desconfiado, sacou 
da algibeira um outro numero da revista, isto 
com todo o coidado como se fosse um papel de 
chancelaria e mostrou-nos o artigo em questao. 
Como as ideias alastrara e vao e se enraizara e 
o cafó passa a ser servido mais depressa por es-
tarmos no segredo. 

PINA DE MORÁIS. 

(Do «0 Primeiro de Jane¡ro« no Porto ) 

Con ferreñas e pandeiro. 

i 5 0 M 0 5 TRISTES I 
A Galiza é triste! Os galegos somos tristes! 
Os desertores das nosas letras ©sparejeron ista nova 

por todol-os cantos onde falan castelá. 
No journai e no llvco dixeron a unha. n'un berro ra-

chadore: Somos tristes! 
A I r i s í u r a é como os andados. Eos comentadores da 

nosa vida sinliron encol da sua lalma a faterna acerante 
de todal-as nosas penas, e como un eco doroso saltaron: 
Son tristes!! 

y laio esvaído da nosa tristura casique chegóu a tan 
longe como o balbordo da ledicia andaluza. 

A noticia do ilescubrimento roióu polo mundo adiante: 
e farta ja de daré voltas, tornóu ao punto de onde sahira 
—como é d'adoito en moitas cousasque vdtejan. 

E unha voz amiga, apouliñada ñas bréteínas do noso 
ceo, falou-nos magoada: Sodes tristes!!! 

Calón o ruje-ruje do pandeiro; a muiñeira finóu-se aco­
rada no fol da gaita, queda ñas canelas rejas dos seus te-
ccdores; as almas sulagaron-se ñas angas gurgullantes da 
melancolía; choróu o ceo; laiaron-se as árvores; foi mais 
dorido o rular dos pombos; e a laberca enmudecen: Todo 
mergullou na tristura, na dore, na mais moura soedade. 

No val e na montaña , no soulo e na veiga, ñas vilas e 
cibdades, por cumes e chanzadas, só s'escoitóu iste dito 
pungente e feridor: vSomos tristes!!!! 

Daquela todal-as nosas cousas, que ian tan ben, se nos 
reviraron Deica a gaita, que rira de cote, se murchou de 
tal geito, que ja uinguén soubo si r i ou chora. Oh dorej 

non 

que se non queren docataren d i trascendencia xurdia-
mente maravillosa d'istes outos problemas galegos. 

—Iso non val farrapo de gaila. 
Non val farrapo de gaita lel-a gaita feita un farrapo! A 

gaita! Canta derruba! Canto desleigamento! 
Iso do saudasismo/atlantismo, fala, cultura, arte. . q u é 

son si non pa'avras focas, valelras, pasalempos injelos? 
0 que lie compre a Galiza é chegar a sabere s 'é ou n 

é triste, si a gaita r i ou chora 
Eis ahí o problema! 
Un jurnal de Madrí, en cuanto baije o papel, fai men-

tres d ' ab r i r é unha eticiiRSt/ para averigual-o de vez. 
Atentos ás nosas cusliós, queren coñecer-nos par. re-

solve! as con acer tó , Fan l)en. 
Galegos!: si levades na ialaia un só nisco de lei á vosa 

opinión bulraros, 
Mas, envido n cousello. Eu, que estou no alio, stbi ben 

o que vai pasare. 
Porque sí sahiiuos ledos, que farán de nos? Regalarnos 

un pandeiro con ferreñas de prata, ou unha gaita c'un 
bombo d'honore. 

E si sahimos tristes? Daquela chorará lodo Madrí, U da 
Casiela, toda Hespuña. E ao Governo He non vai a queda­
re mais remedio que suprimir-nos arancel per stECula 
sceculonim, 

Ollade.porque camiño nos irnos a achare c'o noso pr i -
meir problema agro-pecuario resolto. 

Que ninguen de xe de daré a sua pareceré . 
Eu estou vos en que somos tristes. 

VICTORIANO TAIBO. 

Tópicos centralistas 

Eu ja sei que hai ho nes insensibeis, 4e corazón choído, dinidá, empregaremos os «lias da 

U n i d a d e d a P á t r 
Vou decir algunhas verbas sin xenreira sobór do lugar 

común que vai anteposto a islas liños 
Si todos cantos palrioteiramente an c iib in a miudo na 

parola ou no xornal, non fósen probos imbéciles, dinos 
de ser nomead ts 'miñas xoyas», había pra-es;'aehar a 
girgalladas cada vez que se ouzan. 

jünidade da Pátrea! 
¿Qu'entendorán por unidade, é que saben éles dePát rea? 
Confundi ré siñiticado de «(xunto» co de «xunguido» é 

pfoba indubilahel d ilotéz 
Unidade faina-o amor N'ela téñe.i qrie sur fautores in-

tegraes, o reconeceníentoda persoalidáílos axuntados: uns 
mesmos dereitos e unhas mesmas ol>rig;\s; vonnlade cei­
ba pra desxunlai'se cando o vivir xuntos non teña come-

Considerar d'outro xeito a unidade, e pola na c Uegoría 
de sacramento, cousa que somentes e doad i a Irexa. 

En troques, o qu 'é les chaman unidade, e xungnimento 
I-o xunguimento, é escravitude; asoballarnento pol-a for-
za de toda clás de dreitos: hnposizón de respiíln a leises 
inxustas; caciquismo; carroña; moiMe. 

¿Pídennos que non atentemos contra d'esta unidade? 
¡Abofellas é pedir! 

Seipan, que todol-os que nos temos por gallegos con 
Vida fii5 traballar a 
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eilo pra desfacela, e qir, si a nosa vida fose curta prá 
conquerilvi, temos de darilc ós fillos isle enseño, encari'e-
gándolies, que a seu debido lempo lio déan éles os que 
han de ser nosos netos. 

Falando da Pátrea, ahondarla que dixésemos que os 
semimentos outos non ademiten dualidade. Mais esporía-
monos a non ser entendidos, 

Estóncias, pra qu'eso non pase, diremos que pra nos-
outros gallegos e nada mais, somentes hai unha Pátrea. 
Galicia. 

Nin queremos outra, nin-a adoutamos. ain-a ademiti­
mos ntkw ri-uU'h strii 

Non comerciamos co-ela nin-a estafamos; somentes a 
veneramos e defendemos. 

¿Que mais queren saber os centra/istas? 
Pra-os mercenarios d'unha Pátrea; pra ques teñen o 

culto á Pátrea sóbor do ombligo, despreceo e lástema. 
Si conservan lembranza de cousas vellas pechen a boca; 

pro si as esquenceron, ollen a Hislórea, e verán que en-
tramentras as gorxas dos centralistas enronqueceron de-
fendendo a sua «unidade Pátrea», xurdiron ñas Américas 
Pátreas independentes. 

No por vir, oulros povos s'erguerán ceibos deixandós 
solos, é dimpois si que poden con razón, íalar da Pátrea 
e da unidade. 

IGNACIO RODRÍGUEZ. 

Madrí 1.° do Sanmarliñodo 1920 

N Ó S 9 9 

Asi se denomina un boletín mensual da cul­
turar galega, órgao daSociedade Galega de piibrí-
caciós *Nós*, cuto primeiro número temos pre­
sente, e s'edita n'Ourens. Direitor do mesmo é 
Vicente Risco, o querido irmán e ilustre cate­
drático; Xerente, Arturo Noguerol o abogado 
cultísimo; Redautor-xefe, Xavier Prado (Lamei-
ro) o dramaturgo e humorista tan loubado, e se-
gredario da Redaución, o notabre xornalista 
Xulio Gallego. Se non tivesen abondado estes no-
mes para afirmarmos que o novo boletin ha de 
ser cousa transcendente, inda poderiamos dicer 
que ñas listas de Redaición do colega feguran 
Cabanillas, Castelao, Losada Diéguez, Otero Pe-
drayo, Cuevillas, todos artistas e catedráticos de 
soa, que costituen xunto c'os colaboradores, o 
millore da intelectuahdade galega, en cantas fa-
cianas abranguen o sentimento i-o pensameñto 
da Nosa Terra na *hora novecentista*. 

O sumario do número de presentación non 
pode ser da maior interés. Veloeiqui: Prim^iras 
verbas. F a l a do sol, de Teixeira Pascoaes; O sen-
timento da T e r r a de Vicente Risco; Poetas de 
Galizia, de Phileas Lebesgue; Dos nosos tempos, 
de Florentino L . Cuevillas; O probrema do t ra -
ballo en Gralizia, de Arturo Noguerol; Archivo 
filolóxeco e etnográfico de Gralizia; Os homes, 
os feitos, ag verbas: letras e artes galegas, libros, 
revistas, e fora do testo unha folla artística de 
Castelao, A roda de San Xoan. 

Esta notabre leutura ven n u n formato xeito-
so, sobre bó papel d'imprentación luxosa e mo­
derna. Deica os anuncios son de confeición ar~ 
tisteca. E *Nós» con todo, somentes terá de cus­
ió, 6 pesetas ao ano, de se suscribiré a élé. O nú­
mero soltó, resultará mercado mis librerías, a 60 
céntimos. 

*Nós* sen dúbida, cómprela o labor de *A 
NOSA T E R R A * . Esta na Cruña e aquil n'Ou­
rens, venen sendo com'os eixos orredor dos 
que a nova Galisia terá de se concretare. Os 
módulos estruturaes da patria en renascema, 
de xeito espontáneo fioarán repersentados por 
emtramos boletis. O traballo do sentímento e do 
pensameñto inteleutualisados atopdrán seu des­
enrolo no núcleo d'Ourens. O dinamisiio d'a-
quelas forzas galegas, feito aición, abalamento 
e balbordo de loita, han ter no adiante como ate 
agora, conxugación viva no núcleo da capital da 
Terra. Abellas sugando o mel do enxebrismo, 
podería se lies chamare os creadores de «JVós> 
obre iros que trocan a meí en cera i-a cera en 
fachos para alumear as arelas da raza en sen-
so de culto vivo e latexante, os irm in liños que 
fan <A NOSA T E R R A * . Especulación trans­
cendente, d'unha banda; aición e pasión acosas, 
d'outra... 

E fora d'isto nada; mais qm aquás fautores 
de cultura intermediarla, im liatlza l i qm nm 
favorece $ castelao nen serve ó gal igó. Auga per­
dida pol-os agros, fer venzas d* eso urna estou-
pantos, que, para qm poidan trocarse en ener-
xia i~en lus, compre tragmlas aos canles do 
enxebrismo. Aug i perdida coma a das ca loiras 
que fica sendo inútil para aplaoal-a se le e i n í a 
para se poder ollar neta con tranquia filelidade. 

Nengún galega que p mse e sinta, nengún ga-
lego que teña a estimanza de o seré, deixará de 
ler o notabre e moderno boletín *Nós». 

Qhoios de ledícia, ateig idos d'entusiasmo pa-
triótica dámol-a boa nova da aparición da gran 
revista ourensaña, aque compre apoiarmos to­
dos. El revista base da necesari i Sociedade Ga­
lega de p ubli cactos. 

A Reaáución y-Adeministración de <Nós> 
está sita na rúa Paire Feixóo, 12-0urens Al i 
teñen de se dirixíl~os pedidos. 

POP non se poder tirar e>ta revista na mesma 
imprensa onde se v iña facendo, durante o mes 
de Nadal non sairá n i n g ú n numero d'ela. Pre­
gamos aos suscritores nos perdonan esta nova 
falla e prometemos que dende o comenzó do ano 
normalizarase pra sempre a saida d'esta revista 
únioa en Galiza que loita con entusiasmo por er-
guer pra sempre a persoalidade da nosa Patria. 
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n i s r , , l i n D03 lOVIMENTOS NACIONALISTAS 

R L A N 
j v 

Os í e n i a n o s . — P a r n e l L — A L a n d League.— 
O Home Rule. 

Inglaterra coidaba que domeada a insurrección do 
1848, qü tda ba Irlanda defimlivainente vencida e apras-
tada 

Agina puido darse conla de que a loita seguía. 
No 1858 descobriuse o complot de SkibbercMi, urdido 

n-unha sociedade segreda, a Phoenix Society. e or gani­
zado por James Stcphens, que fuxiu a Norte América. Ao 
rematar a guerra de secesión dos listados Unidos, na que 
lóitaron meitos irlandeses, estes formaran, na§ cibdades 
americanas, sociedades de « fent / ' /ms», nombra que to­
maron do que levaba unha anliga milicia irlandesa. As 
Sí.ciedades fenianas eran segredas e trabaHaban poi-a in-
dependenza da Irlanda. Ao entrar ñas sociedades fenia­
nas, os novos facían este juramento: 

Juro ante. Deas rech izar todo compromiso de ¡ideli-
dad0 e sumis ión ^ raifía. <ii Tngh ; t é r r a e facer uso de 
todas as minas f o r m a no coiiq^e rime uto d-unha Repú-
hlic-i Iíidej)0.nd.eate na I r l a n d a . 

Rston dispusto a coller as a rm is e l o i t a r á p r i m e i r a 
indicac ión que mejagan . 

Prometo com^reta. ob^dencia nos meus mandatarios 
. e un segredo eterno en todo o que se refire á nosa soci"-
dad'j.» 

Os íenianos rechazan os procedimentos legales. Eran 
anlipalramentarios e revolucionarios. Non conslituian 
nada novo pa historia da Irlanda, na que a violencia dos 
domeñados liñan feito frecuentemente a violencia dos 
domeadores 0 fenianismo foi un movimento de deses-
perazon. A(iuéles homes, patriotas ferventes e abnega­
dos, vendóse impotentes pra sacudir o xugo inglés, per­
seguidos e acorralados, lanzáron-se pol o camiño do te­
rrorismo e da venganza, c non pararon nin ante o crime. 

Stcphens voltou a Inglaterra para propagar o fenianis­
mo; foí encarceado, pero fuxiu oulra vez Mentras tanto, 
medraba o número ñas sociedades fenianas. En moitos 
puntos da Irlanda estalaron grandes revoltas e houbo 
moitos atentados persoales. A valentía e atrevimento dos 
fenianos era cada día maior. Desíixeron con dinamita a 
prisión de Glerkenwell, quixeron facerse denos do caste-
lo de Munster e acometeron a policía en Mancheter (1967) 

Os autores d-este derradeiro golpe—Alien, Larkin , e 
O'Brien—subiron á forca; (leñantes da sua morte, serea 
o v á l e n t e , dixeron ao trabual que os senlenciou estas 
erbas: vides mandarnos d p^esenzn de Deiis: Estamos 

yr•"'parado^- para elo. Non-óS arrepentimos de nada, 
non rectificamos nada. Somente rés tn-nos decir: GOD 
SA V E H t K L A N D l * (Deiís salve a Irlanda) 

Os fenianos conqueriron eos seus procedimentos o que 
se p ropuñan : aterrorizar aos ingleses e íacerlles pagar 
con sangue as <lói es da probé Irlanda 

A represión terribre de que sofriron os fenianos non 
puido acabar eos atentados. 

En vista d-eslo, os gobernantes ingleses decidirón 
amainar a opresión en que vivían os irlandeses. Despois 
de ter aumentada a sepresentación palramentaria da Ir­
landa pol a reforma electoral do 1887, Gladslone íixo vo­
tar, no 1869 a lei de reparación da ígreja e o Estado,na 
i l la , rematando así a iniquidad le obri^ar a )s irían lesos, 

católicos na casi totalidade, a pagaros dezmos á igreja 
protestante anglicana No 1870 presentouse a primeira 
ley agraria, encaminada a atemperar a injustiza enorme 
do réximen agrario na Irlanda. 

N aquelas graves circunstancias aparecen Parnell. 
Cheo de ene gias, con todo o entusiasmo da mocedade 
púxosea traballar pol-a causal nazonal. Axudado pol-o 
feniano Michael Davilt e contando con diñeiro que lie 
mandaban os emigrados de América, P irnell fundón, na 
primaveira do 1869, a land Le ' y / ^ (Liga Agraria) 

A Cámara dos Lores, no 1870, rechazou o Compensa--
tión f o r Dis tu rh nice bilí, que contiña algunhas disposi-
cións no favor dos labregos irlandeses. En vista do reto, 
a l and League ordehou a resistencia aos embargos. Os 
grupos de Moonlighteys (homes da luz da lúa), sucesoi'es 
dos Whiteboys, sementaban o le.rrore por todas partes 
Asociand'o probrema (íaderogación da Unión Act evo pro. 
brema agrario, Parnell ereou unha agitación formídabre-
Ae mesmo tempo, os irlandeses, dirigidos por él, comen­
zaron, a ohstrución no paira mentó ingles. 

No 1880 tendo conquenda un grande victoria o parti­
do liberal ñas eleccions legislativas, encarregouse Glads­
lone do poder A agitación irlandesa seguiu. 

O 6 de Main do 1882. a-sociedade segreda «Os inven-
cibres» íixo asesinar en Dublin a Lord Cavendish e a 
Mr. Burke, nomeados segredario e vicesegredario do Y i -
rei da illa. Precisamente estes dous homes foran designa­
dos por Gladslone con objecto de comenzar unha política 
mais liberal na Irlanda; e a sua justificada morte, que re-
novou o periodo do fenianismo, produjo un sentimento 
general de horrore. Ao comenzó crcuse que de rechazo 
quedaba ferida mortalmente a causa irlandesa. Gladslone 
adopten unha polí'ica de represión e fixo meter no cá r ­
cel c Parnell. Emporiso, estudiou a-cuslión con esprito de 
justiza e chegou a convencerse de que as pelicions dos 
irlandeses eran justas. E cando no 1886, dimpois d-un 
pouco tempo <le Gobernó conservadore, Gladslone volveu 
ao poder pol-o tnmfo do seu partido ñas eleccions, decla-
rouse convertido á causa irlandesa e presenten (8 de 
Abri l do 1886) sen ^7 / do Home Rule. 

O partido iory recebin o próiehto con hostilidade im-
pracabre. Unha boa parte do partido whig , do propio 
partido liberal d rixido |)or Gladstone, declárense lamén 
contrario á reforma. 

.Antre os liberaes enemigos do ¿//Z, bahía duas ten­
dencias: unhos rechazaban de todo a ideia da Autonomía 
irlandesa, eontros, aínda estando dispostos n-un comen­
zó a aceptaren o Uome Rule, coidaban que o proiecb», ao 
suprimij'e a representación irlandesa na Cámara dos Co-

muns , tomaba un geito mol r adical. Por todo esto d i v i -
djuse o partido liberal, a r redándose do inesm'o homes de 
grande valer e prestigio, como John B ight, Chamber-
lain, lord Har l ingíon, e o dnqne de Devonshire. Cando 
se votou o bilí na segunda lectura, na Cámara dos Go-
muns, foi rechazado por 343 votos contra 313. Tiñan vo­
tado en contra 93 liberaes disidentes, G'adslonc tuvo 
que deixar o poder. 

Foi gobernó novamente, no 1892. Firme no seu propó­
sito de atendere ás aspiracións irlandesas, Gladstone re-
produxo o biH do Home R V I P , con algnns f.rocos Un 
d-cles consitia en déixar na Cámara dos Comuns unha 
representación irlandesa de 80 diputados Este troco íixo 
que aceitasen o proieeto a lgúns dos liheraes disidentes 
que no 1886 non quixiron aceptal-o; oulros moitos ao 
trente dos que estaba Chamberlain, estahan hostiles ao 
Home Rui". Clon todo, n M H foi aprohado na Cámara dos 
Comuns por 301 votos contra 267. Mas a Cámara dos Lo­
res reehazouno p M' 419 votos contra 41 . 

Mentras tanto, esta'aron no n i z m a P s i n í l i ilí'^ f >n-
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das divergencias. Moitos patriotas combatían a política 
ite Parnell Esle complicado n-un escandaloso divorcio, 
viu mermar o seu prestigio e tuvo que deixar a direc­
ción do parlido nazonalisla. 

No 1891 morreu de repente, mozo aínda, pois cantaba 
4o anos. Según as verbas de MacCarthy, a carreira de 
Parnell pode decirse que foi grande, pero arruinou-lla un 
triste errore. 

Gaido Gladstone, decepcionados e divididos os patrio­
tas irlandeses, a causa da autonomía sufreu un forte re­
traso. Moitos chegaron a coidar que o Hom? Rale, ticaba 
enterrado na campa de Carlos Esteban Par nell 

SDPKRSTICEO^ 
(CONTO D̂ A ALDEA) 

Pra Castelao, sen parolas 
buxans: pro de curazón. 

Vou contar certa hestórea, que ía i moitos 
anos oubin referir n'unha d'esas longas esfolla­
das d'o millo, raentras sentados o redor d'o sai-
ñ e n t o candil, mozas e mozos traballaban á re-
tesía antre risas e tragos de v iño novo. 

E r a o narrador un venerable vello de queixa-
das reutas, cobertas de grises patillas e de ás­
pente nobre e s impáteco . 

A sua vos crista i ñ a e sonora rubia na calma 
d'a noite resoando chea de dolc© malenco l ía bai-
x'os arcos oscuros da solana. 

— E r a inda eu moi mozo—dic ía-—cando n'ese 
muiño que vedes arroinado, v i v í a unha certa 
rapaza qu'en verdade non t i ñ a moy boa sona. 
Cando íoi ano da peste, marmuraban, que dei-
xou morrer 6 seu home sen precurarlle coidado 
a lgún . Fose pol'o que fose o caso e que n i n g u i é n 
lie miraba á cara y'os rapaces chamabanll'a 
bruxa e t iñan ruedo ó atoparse con ela n'algun-
ha corredoira. 

Certa noite, noite moura en que ventaba e 
chov ía de toderos demos, s int íronse no m u i ñ o 
uns xemidos a íogados . O outro dia a muller 
apareeeu morta. E íoi qu'o seu home que morre-
ra, íora a yalma, com'a un can, andaba penan­
do os pecados d'a carne n'as longas fileiras d'a 
c o m p a ñ a e viu a pur d'ela pra t irala d'este 
mundo. 

Confeso que cando o bo labrego nos contaba 
esta cousa tan inxenua e sinxela sentin a esca-
loír iadoira impreseón d'o páneco coma s'algo 
desprendido d'o mundo astral abrise de repente 
ó meu esprito ás rex ións desconecidas de mor-
tes e pantasmas. 

Luis AMADO CARBALLO. 

Pontevedra. MCiMXX. 

Mentras o tempo voa... 
U n ano mais.; 
A imaxen material do Loitador pérdese na l o m a n í a 

dos anos. Somantes coido lembrarme da sua cabeleira 
rebelde; da sua frente do .Apóstol. 

Canto mais grande e a escuridade do tempo, o seu 
esprito, que ó pra m i n taro lumioso, b r i l a con maisforza. 

I-a t r a v é s do tempo e do espacio oKegan a min, mais 
fortes e potentes as verbas santas, a loumií iadoras dos 
bós, feridoras dos ú n alma, 

E fáime mais rebelde. 
Mais soberbio. 
Mais Patriota. 
Mais loitador. 

86 
Rezo a cotío a m i ñ a orazon pol-o Mestre... 
Qu 'é uuha orazón de traballo e de loita pol-a reden-

zón da Terra, 
A s verbas desparecen. 

Os feitos son eternos. 

L i n n'un xornal da Argent ina anunciando a chega-
da da viuda do A p ó s t o l . 

«Viene la viada del malogrado Porteiro... L a traen 
basta nosotros la ing ra t i tud de los ex-amigos del espo­
so... bay una juventud entusiasta que no ba de regatear 
con toda seguridad su apoyo á pooo que se le bable al 
corazón» . 

8S 
¡Menten! Os amigos ele Porteiro son de antes, de ago­

ra, e de sempre. 
Porteiro non ten ex-amigos. 
O que ten son nowoeaux amigos. 
Cando v iveu non quixeron ser os seus discípolos, 

porque a envexa, séquito obrigado do talento, roíal les 
as e n t r a ñ a s , e moitos d'eles ceibaron sobor d 'él a baba 
inmunda e fedente da sua impotencia. 

¡Agora lónban-o porque xa morreu! 

Ñ a s nosas fías ai Riscos, Castelaos, Oabanillas 
Mais non bay Carnegies, n m Rockefellers, n i n si-

quera un Garra. 
H a i cerebros. 
Mais non bay almacés de coloniaes. 

Traed eme a l interna de Dióxenes . 
Quero atopar isa mocedad©. 
¿Será a que celebra con endientes o* nomes dos poe­

tas nazonales? 
¿Será a que non lee n i n enxergue as suas obras? 

Si «xist i ra esa mocedade... 
¿Por qué non ven a nos? 
¿Por cobardía? Non é mocedade a dos eunucos. 
¿ P o r intereses materiaes? Non é mocedade a que ten 

secas as fontes da i-alma, e garda a sua concencia, ainda 
que seña misturada con papes dos Bancos, n'unba caixa 
de ferro. 

Isa mocedade rica i-entusiasta ¿por qué condenó a 
desterro os lil los do Mestre? 
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¿Por q u é non fai que señan edaoados na Terra como 
él o faría? 

Cala, mocedade de sapos. 
Teñó u n lá t igo pra ferir os mercaderes. 
Sigue redimindo a Patria, con endientes de lacón 

con grel'os. 
.Mentras o tempo voa... 

FEANCISCO ABELAIRA. 

ÚfÚM 
Noso querido i r m á n Castelao, enantes de sair para o 

extranxeiro onde va i pensionado c'o ouxeto de perfeicio-
nai-a sua técnica, fixo unha Exposic ión do seus derra-
deiros traballos pi tó ricos en Ourens. 

A Exposic ión foi un novo trunfo para o xenial artis­
ta, orgulo e groria da nosa Terra. 

Castelao sempre terá de sair victorioso ñas suas em­
presas d'arte, porque pinta co'a i-alma, e a sua i-alma é 
unha verdadeira síntese esquisita, com'un espello froito 
do sentimento, onde se refrexan as virtudes da Raza. 

A o lie dal-a nosa embora. dicímoslle adiós jjondo o 
corazón n'esta verba de despedida. 

E si «Cristobalón», como obra de arte íbi rechazada 
na Habana i-en Madr í , eiquí, sendo aldraxant© para 
nosco de non sermos eunucos poderiamos deixal-a pasar 
sen protesta? 

I-a protesta foi fecunda, verdadeira leición para to-
dol-os parvos, mas tamen pr 'ós autores que no adiante 
p e n s a r á n mi l lo r as cousas enantes de pórse a escribiren 
obras de «ambiente galego». 

Ben haxa ós protestantes, benia eles, pois inda que 
sofriron o amarguexo da persecución e do aldraxe—fo-
ron detidos e levados á Inspección de Vixiancia , onde 
con pa t r ió t i co orgulo dixeron que cantas veces se ü x e -
ran obras molestas para Galizia outras tantas procede­
r í a n do mesmo xeito, sen medo a mágoas nen castigos— 
conqueriron o maor dos trunfos: o de U'obrigar a L i n a ­
res Eivas á chatar unha escena compreta da sua obra, 
despois de se ter estrenado na Habana i-en Madr í . 

As ín , ademáis, poñeron un novo loureiro sobre a ca­
p i t a l da G-alizia. A Craña , gracias a eles, no adiante, ha 
ser t ida inda mais por peneira cul tural e pa t r ió t i ca aos 
olios dos madr i leños e dos outros povos da Terra. 

U n povo bá rba ro p in tón Linares no «Cris tobalón», e 
houbo a lgús probes inconscientes—non'os e s t r aña dos 
asalariados—que aplaudiron aquelo qu'era abofé o mes­
mo que chamarse eles bá rbaros a si propios. 

Os señori tos que tomaron a defensa do cCris tobalón» 
á saida do teatro, despois da protesta dos galeguistas, 
costituyen a Galizia de Linares, de L u g í n , da «Voz» de 
Garc ía Prieto e d'outros pol-o xeito. 

¡Probé t é r r a se agarcla algo d'eles! 

5 ^ 

Hovo trunfo do galeguismo. 

0 caso do "Cristobalón" 
Os nazonalistas da Cruña conquerimos un grande 

trunfo, que terá de ser exemprar, co'as rexas protestas 
que tixemos o s'estrenar no teatro «Linares Rivas» da 
capital galega, o drama «Cristobalón». 

Este drama, feito sin habi l idá nen arte —e Leus lies 
conserve o bó gusto a aqués ridícolos crít icos cruñeses 
que atoparono cáseque xenial—non é mais que un argu­
mento ofercido por un galego que para colmo ó senador 
a cantos t eñen por bárbaros e incultos os homes da nosa 
Terra, a fin de que poida empregarse pol-os aldraxado-
res dos galegos con verdadeira autoridade. 

Mozos salvaxes de Cambre e de Oleiros, dos mesmos 
arrederos da capital da Galizia, que na sua cobardía se 
non atreven, n i n indo armados, a facer lie frente a un 
matonciño solo. Mozos, piores que os do Eif , que erguen 
as mocas contra, d'unha vella i-unha nen iña coxa. Mozos 
que coidan a cousa mais doada empreñal-as rapazas 
aldeáns. E axuntando a iato unha cheia de crencias en 
meigas, malas fadas, mal d-'ollo, demachiños, eto. 

Ser supersticiosos non nos deshonra. Mas cando se 
fai ver os es t raños que todos eremos en toda clás de su-
pers t ic ións , . se lies ofercen solo cadros de salvaxismo, 
¿como non han ter dreito a remachal-o conceito de bes-
tas en que nos ponen dende antigo? 

Don Alfonsa Cal, quixo .sair deputadó pol-o Ferrol, 
N jn poido sel-o rexionulista é ciscóuse uo rexionalismo. Non 

poido sel-o maurisfca. e ciscóuse no maurismo Agora pensaba 
sel-o con carácter datista i electricista. 

Si esto non é arrivisino político, que veña l̂ eus a velo. 
Total: cal . e canto. Asi poderíase definir a ideioloxía do 

famoso candidato ferrolán, que seique non atopa caelquis as or-
ganizacións liberaes do distrito e ten por modelo de cidadans ao 
segredario de Vaidoviño, 

Despois de lida a carta que o Sr. Cal publicou en «El Noro­
este» fleamos parvos. Gorentáronnos os autobombos que se da. 
E asombrounos que diga que sempre foi maurista. 

Maurista seriao—¡qué amigos ten Don Antonio!—pro na 
mandade da Cruña ben soubo defenderá transcendencia da l in -
goa galega, ante algús irmáns. citando unha anécdota que l l ' o -
currira a él en Paris. E ben sabia xa d'aquela o Sr, Cal, que 
Maura é nemigc do emprego dos idiomas rexionaes. 

0 5 ANDñLUCI5TA5 E IRLANDA 

O Centro Andaluz, de Sevilla, d i r i x i u ó Comité au­
tonomista de I r landa o cablegrama seguinte: 

<Admirados h e r o í s m o vuestro alcalde de 
Cork, esperamos l ibertad I r l a n d a en plazo bre­
ve, pues tras la heroicidad e s t á siempre la glo­
r i a . Representantes I r l a n d a e s p a ñ o l a , saludan 
social-nacionalistas de Anda luo l a inglesa. 
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P E N E I R A N D O 

Luis Suárez G. Pumariega (¿haj quien dé mas?) preseutou o 
Sr, Cierva no teatro cando iste dou a sua conferencia. 

l-o Sr.Luís Suárez, etc. falou dos fulgores e destellos doe 
olios das cruñesas, 

E non contento con isto flxo espallar pol-as rúas unha folla 
imprentada na que dicía: «La propaganda de La Cierva es la 
acción honrada, generosa, cruenta . » 

¡As acciós de La Cierva cruentas! Sr. Suárez ¿seique vosté é 
ferrerista? Ou senón, abofé se coñece o siniflcado das palabras. 

Tratando da rectificación da escena de «Cristobalón» que 
flxo Linares, despois da protesta da Gruña, escribeu t A Voz de 
Galicia»; 

«Efecto de la protesta excesiva,,,» 

¿Excesiva? O dlcir excesiva, recoñece aquel xornal implícita 
mente que «Cristobalón» merecia algunha protesta, 

Dounos a razón por ignoral-o senso das verbas i-a cons­
trucción castelán, ele tan eastelanista. 

Noso distinto amigo D, Wenceslao Garra, ao persental-a 
sua candidatura pol-o seu povo natal, amocou aiRaimundi-
ño Riestra, 

Fíxolle tocal-o zoco para outro distrito, 
E Garra, eisí, vai selo primeiro deputado popular da nosa 

Terra, i 
O primeiro rico que sabe ter dignidade no terreojpolt co, 

quizáis porque sinte o galeguismo, 
Kosos amigos da Xuventú de Defensa de Vilagarcía soa 

merecentes da nosa embora. 

No Ferrol tamén patearon o «Cristobal9n» 
I-en Vigo recibirono con xeito fosco i-axubios, 
¡Tndahai patria, Picoaete! 

F O L L A S N O V A S 

L I B R O S E R E V I S T A S 

De Cataluñaa 
Según lémos no noso colega aEl Día», catalán, J, M. López 

Picó, publicou un libro chamado E l retorn Din qu'é un retorno 
aos temas desempre, propios do insigne poeta, O ano derradei-
ro von Elmeupare ijo%\ñ'¿ provado d'esvair as sutilidades líri­
cas. Agora volta aos epigramas incidentaes, aos madrigaes com­
plicados, aos aspectos de eidade, e canta o Porto, a moza, a au-
be confldenta do vento, as gracias eraras do mediterráneo 

Mas López Picó, n'estenovo libro oferce os Voluptats, poemas 
de tres versos que son un elemento diferente de todol-os ante­
riores da sua lira, 

Falaremos mais longamente d'ele, asín que o podamos lére, 

Entre as novas publicacións de «La Revista» de Barcelona, 
figura o libro Poesies de Joaquin Folguera, N'este libro dinnos 
quehai un «Cant del Silenci», poema modernísimo e persoal, l i ­
bre d"alleas suxestións, qu'é o millor do soado poeta: con certo ar 
d'avant garde. Queremos coñecelo axiña, 

De Portugal . 
Temos recebido o primeiro volume con cuadros literarios da 

historia medieval, peninsular e portuguesa, do grande escritor 
e historiador Herculano, que forma un novo tomo da notábel 
«Antoloxía Portuguesa» 

Esta Antoloxía. da que xa falamos cando a nós chegaron os 
outros volúmes, é percisa ñas Bibliotecas de todal-as persoas 
cultas da Q-alizia. 

Os seus editores, Aillad e Bertrand son merecentes das maio-
res loubanzas, 

Unha Antoloxía asin honora un povo, E poneos teñen unha 
literatura e mais unha historia tan groriosa como o noso irmán 
Portugal, 

Irup, de M, Viíluendas -Betanzos, 

Estes volumes de Herculano, igoid que os anteriores han ter 
boa saida, Nós recomendáuiul-os ós nosos amigos, 

O ilustre deputado da Nagón portuguesa, noso distinto ami­
go Dr Orlando Margal, a quoa moito estimamos, anúncianoa .o 
envió do seu último libro de psicología, sociología e antropolo-
g-ía criminal do que a crítio i portuguesa flxo as meirandes ga-
banzas, sen dúbida xustisimas. 

Agradeoemoslle a 'fineza ó Sr, Margal e procuraremos dar a 
coaacer entre os nosos amibos, todos devotos da admirabel cul­
tura portuguesa qu'é nosa ^ui •, o seu fondo traballo, prora moi­
to erara i-elocuente do talento qu'el0 posé. 

Oe Ita l ia . 
Traducido ó italiano por Kurico Cardile, publicóuse o libro 

de versos • Vahakn», do grande poeta armenio, que xa coSecen 
os nosos leutores, Hrand Nazariantz, 

liste poeta canta c'unha voz desespeada as desfeitas san-
guiñentas os asoballamentos terríbeis que abafan a sua térra, 

Vakn, é a deusa vengadora, vontade dinámica, violencia, 
qu'elle invoca, 

Símbolo insondabel do estandarte roxo, 
supremo evocador da patria malfadada, 
da miña patria gran victima do seu mesitio coraxe, 
coroada de groria, 
chea de brétemas macabras, 

O libro de Nazariantz deita a melancouía i a forza do homt 
que sinte todol-os dóres do seu povo, E*unha epopeia tráxica 
con recendo de martirio, 

«¡Terra querida, espera!» Asi berra ó poeta armenio. 
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camisería, ( .orhaíonn 
é Guaiilma 

I I 

Heal, 28. - A CHUNA 

NOVELTY 
P L A N C H A D E I R O D E M O D A 

GRANDES T A L L E R E S 
DE L A V A D O E P R A K C H A D O DE ROUPA NOVA E DE USO 

Dtspachot teníraet—A Croña Cantón Pequeño, 12; Vigo 
Praza da Coustituzón, 12. 

Sucursaes na (7rM«a.—Estreita de San Andrés, 12; Pra«»de 
Azcárraga. 4; San Agustín, 22, 

Sucursal en Viff».—l irco núm, 5, 

Todal-as nosas sucuranes ostentan un letreiro como siñal, qu'é 
reproduzon da marca de garantia eiqui estampada, 

Hecibense eneárregos de fora, ^-espídanse por meló das nosas 
sucursaes, Si no lugar onde vostede reside non-a hajr, sírTase 
manifestarnos seus deseios de mandáreuos os seus eneárregos. 

Os vinos e coñás millores 
ôu os qu'oisporta a casa de PKDRO DOMECQ, de Xeret Fron-

tdra . fundada en 1734. A casa mala autiga ds Xeiéz. 

O vermouth mais selecto 
de mundial e reconocida sona é o ZINZANO (Torino), 

Pra viños de mesa 
non hay ouíros com' ó« dos cosechclros eisportadorea señores 
U. LOPEZ DE HEREDIA (Haro) Gasa central: Plata dd Equi­
tativa — M A D R I D . 

Representante eíscmslyo (matrlcnlado) de todas Istas marcas: 

i i itloi-ü, 30 o 1̂ í -̂ .0 piso.—A. Oi'uila 

A U ,EEBJE 
B O U Z A S - V I G O 

S U C U R S A E S : E C R U Ñ A - F R R O L 

Redes d'algodón pra Tarrafa . 
Aparellos, armados e en panos, pra barco» 

pesqueiros. 
Malletas de abacá e c á ñ a m o alquitranado. 
Cables de aceiro ingleses. 
Aceites mineraes e vexetaes, e surtido c ó m ­

prete pra maquinaria e pesca. 

Santa Lucía , 26 e 28. — A C B U Ñ A 

"PATiTE-SAIMMS" 
O aiillor pra pintar os fondos 

dos barcos. Ganou Diproma de 
H'onore, G r a n premio e medalla 
a louro ñ a s Expos ic iós de P a r í s -
Londres. 

R E P R E S E N T A N T E 

F. Bertrán e Mirambell Urzáiz II .—BAYONA. 

Msterlaies de construcción 
C K W K \ r O A S L A X D 

M A l) i: I « A S C A li B Ó K 

ÍUW lENERAL DI SEGUIOS 

n a c i ó P e d r e g a l 
NA C R U Ñ A 

L A MODERNISTA 
G R A N S A L Ó N D E B A R B E R Í A 

— PK — 

San A n d r é s , 9 4 - l , ° ~ A CRUfiA 

Eslabrecimeoto de primtiro orde, dotado de 
estufa de desiofección e todo]-os aparatos 
higi'tiicos. Especialídadc en lavados de cabeza 
locld» r. fridi5s de todas clases. 

NOTA: N'este estabrecmiciito atopart o pá-
brlco au servicio permanente a cárregu des 
seus propietarios , antigos dependentes das 
enals iaiportantes pelaqucríat desta eapitial. 
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mm mmu nmnmm 
VAPORES CORREOS DE G R A N VELOC1DADE 

SERVICIOS DIREITOS DENDE O PORTO D A CRUÑA 
PRÓISIMAS S A I D A S P R A H A B A t \ A E V t : U A C R t Z 

Prezos do pasaxe (incruidol-os impostes) 

Ponte de paseo: 
Camarotes de luxo. Ptas, 

I d . esteriores » 
Pirmeira orase. < Ponte superior: 

Camarotes esteriores » 
I d . interiores » 

Ponte inferior » 
Segunda erase. 
Preferencia 
T E R C E I R A CRAS. 

Habana 

2.053^5 

1.498{75 

1.295^.5 
1.103'75 

808*60 

Yeracruz 

2.138<75 
1.753f45 

1.378í75 
1.378'75 

798<60 
328í60 343í60 

0 día flxode saida anunciarase opor­
tunamente. 

0 pasaxeiro que desexeembarcar ten 
de remitiré seguidamente o nome e 
mail-o importe do pasaxe, sen empren­
der viaxe hastra que teña a conformí-
dade do Conslnatario de que se lie re-
servou a praza Os emigrantes e todol-
os equipaxes, son levados a bordo por 
conta da Compañía. 

Pra toda olas d'informes sóbor de 
datas de saida, prezos do pasaxe e tipos 
de flete, dirixirse o seu Consignatario-

i>. IVIOArV DJEiO FAJFtlJX •Filia cío Oompostola, esquina a Praza de Lugo . 

• 
ompama tiiargeiirs iteiiiiis 

F^r-a os portos dio F^EFi IN A ÜVI BtXJOO. 1110 JT A INT H¡I Ft O, .̂ i A INT TTO?S, 
IVI< >rv r r i< V11> FilO o B O S A l F I F . S , sair-an dii-oitamonto d'osto porto 
os vapoi'os do dol>r*o Uólloo o lO.OOO tonoladas 

O U E S S A N T , o 3 de Nadal; B E L L E - Í S L E o 25 de id. 
I^rozo do l>illoto on toi'ooii'a eras S537.10 

Admi t en pasaxeiros de 1 / , 2 / , 2 / económica y S.» clase. 
Neno de menores de 2 anos un gratis por familia; de 2 a 5 anos coarto pasase, de 5 a 10 anos medio pasaxe; 

mahores de 10 años pasaxe enteiro. 

[SOTAS INTKRlíSAMTES.—As mullere* que lercn nenos que non cbegiin aos 10 anos, chamadas pol-os seus mandos, non poden embarcaren pra Bes' 
AIRKS si non presentan nVsta Agencia un certificado PBKCÍSAMbíVrE do DEFA UT A SI l/.NTO de EMIGRACION de B0S-AIHES, permitíndoiles o dos* 
embarearen ni UliPUBIJCA A U X K M I N A Non leñen Talor nlgun, as cartas de chamada, autorización,'nin poderes ante os Cónsules hespanoliís. 

As mulleres que so atopen n 'e í la í condicions e non presenten NECESARIAMBiNTE o dilo certificado, non poden embarcar. Tamen teñen que prest 
ren o mesnm certificado os emigrantes que teñan MAIS de 60 ANOS e non taian acompuñadoí da sua familia. 

| 0 día da saida anunciarase con oportunidade. 
Os pasaxeiros ten^n de presentarse n-esla Axencia cinco días antes da saida do Tiipor. 

x Pra informes dirix r^e aoii Axente» Xeneraes on "Hespaña. 

| , ANTONIO CONDE (Fillos).—Pra?a d'Ourense, 2 .—A CRUÑA. 

mmm 
M i do porto da Crufla para Bahía, Rio de Xaneiro, santos. Montevideo e Bos-Alres 

O día SO do Outono salí "a da Or'VxTia o paqueto cor*r*oio 

G A R O M N A 
do tO-OOO tonolada», admitindo cat'ga o pasaxoijros. 

v. n pnmeira orase . . 
E n segunda erase . . 
E n segunda intermedia 

Ptas. 

Pernambnco Bahía Río Xaneiro 

894í95 
GQO'GO 

l.BOG'OO 
96770 
ego'eo 

Santos 

1.565'40 
991<95 
690í60 

Monte ideo Bos Aires 

l.TOO^O 
1.064,70 

690'60 

1.749^0 

• 690'60 

Prezo do pasaie en 3.a erase a Brasil, Montevideo y Bos-Aires, (incruidos impostes) Pesetas 4 2 2 ^ 0 
Para mais informes dirixirse aos seus consinatarios: 

ANTONIO CONDE (Fillos)—Praza d'Ourenssg 2 — A CRUÑA. 


